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Dia Hora Intenções 

Segunda 
21 

17:30 

- Maximiana da Conceição Fernandes (aniv. nas), Marido, Filho 
e Familiares - m. c. filha Maria de Lurdes; 
- José Martins Júnior, Esposa, filho António e Familiares - m. c. 
filha Conceição. 

Terça 
22 

18:30 

- Familiares de Manuel e Helena Esteves (pg); 
- XXVº Aniv. - Rosalina Gonçalves Rebelo, Rosa de Matos 
Gonçalves e António Fernandes Rebelo - m. c. filha Madalena; 
- Maria Rita Vieira de Melo, Rosa Vieira, Joaquim Melo e João 
Vieira de Melo  (aniv.) - m. c. sobrinha e neta Prazeres. 

Quinta 
24 

18:30 
 

- Manuel Pereira da Costa (15/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); 
- Vº Aniv. - Idalina Rodrigues Vieira Duarte - m. c. sobrinho 
João; 
- VIIIº Aniv. - Rosalina Lopes de Almeida e Marido - m. c. filho 
António (pg). 

Sexta 
25 

18:30 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. c. 
Afilhada. 

 
Sábado 

26 
 

19:15 
 
 

- Igreja Senhor da Cruz de Pedra: 
 - Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Manuel Vale Magalhães e Maria Irene Barros da Cruz - m. c. 
Filhos (pg). 

 
Dom. 

27 
 

 
07:00 

 
 

11:00 
 
 
 
 

VIII Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia da Silva e Gracinda Araújo Amorim - m. c. Ana 
Araújo Amorim. 
 
- Manuel Pereira da Costa (16/30) - m. c. Irmãos e Sobrinhos 
(pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Ma-
rido - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- IVº Aniv. - João Dias Fernandes - m. c. filho Marco (24). 

Encontro responsáveis dos diferentes organismos e Movimentos: Informo 
todos os responsáveis de Movimentos e organismos da Paróquia para reunirmos, 

quinta-feira, pelas 19:00 horas, no salão paroquial. O objetivo da nossa reunião é a 
marcação do dia da assembleia paroquial, nesta caminhada sinodal.                                        

Boa semana! 
Iª Leitura: 1Sir 27, 5. 8; 

Salmo Responsorial:  91 (92); 

IIª Leitura: 1 Cor 15, 54 - 58; 

Evangelho: Lc 6, 39 - 45. 

O JOANINO 
Nº 1172 – 20 a 26 de Fevereiro de 2022 

 VII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia deste domingo exige-nos o amor total, o amor sem limites, mesmo para 
com os nossos inimigos. Convida-nos a pôr de lado a lógica da violência e a substi-
tuí-la pela lógica do amor. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo concreto de um homem de coração 
magnânimo (David) que, tendo a possibilidade de eliminar o seu inimigo, escolhe o 
perdão. 

O Evangelho reforça esta proposta. Exige dos seguidores de Jesus um coração 
sempre disponível para perdoar, para acolher, para dar a mão, independentemente de 
quem esteja do outro lado. Não se trata de amar apenas os membros do próprio gru-
po social, da própria raça, do próprio povo, da própria classe, partido, igreja ou clube 
de futebol; trata-se de um amor sem discriminações, que nos leve a ver em cada ho-
mem – mesmo no inimigo – um nosso irmão. 

A segunda leitura continua a catequese iniciada há uns domingos atrás sobre a res-
surreição. Podemos ligá-la com o tema central da Palavra de Deus deste domingo – 
o amor aos inimigos – dizendo que é na lógica do amor que preparamos essa vida 
plena que Deus nos reserva; e que o amor vivido com radicalidade e sem limitações 
é um anúncio desse mundo novo que nos espera para além desta terra.  In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
VIII Domingo do Tempo Comum 

27 de Fevereiro de 2022 
 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Ben-Sirá  
Quando agitamos o crivo, só ficam im-

purezas: assim os defeitos do homem 
aparecem nas suas palavras. O forno pro-
va os vasos do oleiro e o homem é posto 
à prova pelos seus pensamentos. O fruto 
da árvore manifesta a qualidade do cam-
po: assim as palavras do homem revelam 
os seus sentimentos. Não elogies nin-
guém antes de ele falar, porque é assim 
que se experimentam os homens.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

É bom louvar o Senhor. 
Ou: É bom louvar-Vos, Senhor, e cantar 

salmos ao vosso nome.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Quando este nosso corpo cor-
ruptível se tornar incorruptível e este nos-
so corpo mortal se tornar imortal, então 
se realizará a palavra da Escritura: «A 
morte foi absorvida na vitória. Ó morte, 
onde está a tua vitória? Ó morte, onde 
está o teu aguilhão?». O aguilhão da mor-
te é o pecado e a força do pecado é a Lei. 
Mas dêmos graças a Deus, que nos dá a 
vitória por Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Assim, caríssimos irmãos, permanecei 
firmes e inabaláveis, cada vez mais dili-
gentes na obra do Senhor, sabendo que o 
vosso esforço não é inútil no Senhor.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Filip 2, 15d.16a  

Vós brilhais como estrelas no mundo, 
ostentando a palavra da vida. 
Evangelho: Lc 6, 39 - 45. 
 

ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 
 
 

DAS FRAQUEZAS, A FORÇA: 

SÍNODO 2021/2023 
 

Não é longa a memória do Sínodo Dio-
cesano vivido nesta Diocese, cujos temas 
que mais nos interpelaram foram: A for-
mação em Igreja hoje; As celebrações 
litúrgicas para o cristão de hoje; Comu-
nhão e participação na vida da Igreja. 

Considerando o contexto atual de mu-
dança de época que lança novos desafios 
a esta igreja no Alto Minho; tendo em 
conta os dez núcleos temáticos que nos 
apresenta o Documento preparatório; 
achamos por bem concentrar a nossa con-
sulta nas questões que se seguem, a partir 
da questão fundamental, embora não ex-
clua a abordagem de outra temática dos 
dez núcleos. 

Questão fundamental 
Anunciando o Evangelho, uma Igreja 

sinodal “caminha em conjunto”: Como é 
que este “caminhar juntos” se realiza 
hoje na nossa Igreja particular? Que pas-
sos o Espírito nos convida a dar para 
crescermos no nosso “caminhar juntos”, 
isto é, como Igreja Sinodal? 

Liturgia 
Como promovemos a participação ativa 

de todos os fiéis na eucaristia? Que espa-
ço damos à participação nos vários minis-
térios? 

Autoridade e Participação 
Tivemos experiencias frutuosas de sino-

dalidade a nível local? 
Como funcionam os órgãos sinodais a 

nível local? 
Como podemos promover uma aborda-

gem mais sinodal na participação e lide-
rança? 

Conselho Pastoral Diocesano 
Conselho Pastoral Paroquial 
Conselho Presbiteral 
Pastoral de conjunto no mesmo Arci-

prestado 
Unidade Pastoral de paróquias com o 

mesmo pároco e com vários párocos? 
Formação 
Como formamos os agentes pastorais 

para uma efetiva participação na missão 
da Igreja ad intra e ad extra? 

Cada membro da Igreja ou cada pessoa 
deve interiorizar estas perguntas, refletir  
para partilhar na reunião de grupo a mar-
car no decorrer do mês de março. 

Quem não quiser aparecer nas reuniões 
de grupo, pode fazer a partilha, individu-
almente, deixando essa partilha em enve-
lope fechado na caixa do correio ou colo-
cando no cestinho aquando do ofertório 
de cada eucaristia. 

Na próxima semana, reunirei os respon-
sáveis dos grupos para agendar a nossa 
reunião e Assembleia Paroquial. 

  

«É O MUNDO INTEIRO SER NOTÍ-
CIA E A FAZER CAMINHO» 

 

Leopoldina Reis Simões, membro da 
Comissão de Comunicação do Sínodo 
2021-2023, disse à Agência ECCLESIA 
que este processo mostra “o mundo intei-
ro a ser notícia e a fazer caminho”, admi-
tindo que alguns se mantêm fora do pro-
cesso lançado pelo Papa. 

“Aos vários níveis da comunicação em 
que estou envolvida ainda há franjas que 
estão de fora, porque elas próprias não 
está interessadas, não estão sensibilizadas 
que é importante participar, pode haver 
aqui um momento histórico na vida da 
Igreja, ou porque não conseguimos ainda 
chegar a elas”, referiu. 

A profissional de assessoria de impren-
sa, relações públicas e comunicação 
exemplifica que ainda não conseguem 
chegar a algumas pessoas por elas 
“estarem longe” ou por “estarem mais 
incapacitadas”, nomeadamente as pessoas 
portadoras de deficiência são “uma ques-
tão” e os jovens que “estão muito longe 
da Igreja a viver outras realidades” e são 
puxados para elas “de forma muito con-
victa”. 

Leopoldina Reis Simões adiantou que 
equipa internacional da comunicação do 
Sínodo está satisfeita “com o caminho 

feito”, como demonstra um relatório com 
o primeiro balanço da Secretaria Geral, 
mas ainda “há caminho a fazer”, num 
processo sinodal que está a ser feito de 
“uma maneira diferente”. 

“É o mundo inteiro a ser notícia e a 
fazer caminho. E isso trouxe muitas dúvi-
das, mesmo em sacerdotes, que dizem 
que não acreditam que o processo chegue 
a Roma, e seja efetivamente ouvido. Os 
leigos também, até porque muitos proble-
mas que a Igreja tem passado, as pessoas 
personalizam muito aquilo que acontece”, 
desenvolveu. 

“Como que perdem a esperança, e a 
desesperança é uma coisa muito triste”, 
acrescentou. 

Leopoldina Reis Simões observa que 
comunicação do Sínodo procura ser uma 
resposta ao apelo do Papa à participação, 
pelo discernimento, e “as formas de dis-
cernir são muito diferentes”, com vários 
recursos a serem criados em diferentes 
países. 

A entrevistada faz parte da equipa de 
oito pessoas responsável pelo processo 
sinodal na Diocese de Leiria-Fátima, on-
de reside, e realça que a nível local a 
ideia também “é fazer com que todos 
participem”, com iniciativas diferentes, 
umas de formação, e outras de interação, 
“para que haja envolvimento das pesso-
as” desta Igreja – comunidades, paroqui-
as, grupos e movimentos – e as formas de 
participação também têm ritmos diferen-
tes. 

In “Ecclesia” 
 

PENSAMENTOS 
 

“O homem é o único ser sensível que se 
destrói a si próprio em estado de liberda-
de”. 

Saint-Pierre 

 
Qual é a glória do mundo?... 
Sombra que hoje, espuma que se des-

faz, flor que logo murcha. 
S. Bernardo 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/sinodo-2021-2023-vaticano-admite-dificuldades-e-resistencias-mas-sublinha-adesao-das-conferencias-episcopais/

